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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA1

Assim que a tua glória / revelar-se, 
Senhor, perante a história, / Tua 
face contemplarei / e satisfeito pra 
sempre eu ficarei.
1. Alegrai-vos no Senhor! / Quem é 
bom, venha louvar! / Peguem logo 
o violão / e o pandeiro pra tocar. / 
Para ele um canto novo / vamos, 
gente, improvisar.
2. Ele cumpre o que promete; / po-
dem nele confiar! / Ele ama o que 
é direito / e ele sabe bem julgar. / 
Sua palavra fez o céu, / fez a terra 
e fez o mar.
3. Ele faz do mar um açude/ e go-
verna os oceanos. / Toda a terra a 
ele teme, / mesmo os corações hu-
manos./ Tudo aquilo que ele diz, / 
não nos causa desenganos.
4. Põe abaixo os planos todos / des-
ses povos poderosos. / E derruba os 
pensamentos / dos malvados orgu-
lhosos. / Mas os planos que ele faz 
/ vão sair vitoriosos.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
neste domingo recordamos o en-
vio dos discípulos por Cristo para 
anunciar o Reino. Esse envio hoje 
se renova em nós que fomos con-
vocados pelo mesmo Cristo, me-
diante a sua Igreja, para dar tes-
temunho do seu Reino. Que esta 
Eucaristia nos ajude a reavivar em 
nós a vocação que um dia recebe-
mos no Batismo e na Crisma para 
assumirmos a missão de anunciar 
o Reino nesta grande cidade.

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, no início desta 
celebração eucarística, peçamos a 
conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus 
e com os irmãos e irmãs.

(silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, 
por minha culpa, minha tão gran-
de culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso, / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, que 
mostrais a luz da verdade aos que 
erram para retomarem o bom cami-
nho, dai a todos os que professam 
a fé rejeitar o que não convém ao 
cristão, e abraçar tudo o que é dig-
no deste nome. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Desde os santos patriarcas e 
profetas até Jesus Cristo, a missão 
exige despojamento e determina-
ção. Escutemos o apelo de Deus por 
meio das leituras de hoje.

15º DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
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PRIMEIRA LEITURA
(Am 7,12-15)

6

Leitura da Profecia de Amós. Na-
queles dias, 12disse Amasias, sacer-
dote de Betel, a Amós: “Vidente, 
sai e procura refúgio em Judá, onde 
possas ganhar teu pão e exercer a 
profecia; 13mas em Betel não de-
verás insistir em profetizar, porque 
aí fica o santuário do rei e a corte 
do reino”. 14Respondeu Amós a 
Amasias, dizendo: “Não sou pro-
feta nem sou filho de profeta; sou 
pastor de gado e cultivo sicômoros. 
15O Senhor chamou-me, quando eu 
tangia o rebanho, e o Senhor me 
disse: ‘Vai profetizar para Israel, 
meu povo’”. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 84/85
(Fx 7 CD IX) (Cantando Salmos e Aclam., p. 147)

7

Mostrai-nos, / ó Senhor, vossa 
bondade / e a vossa salvação nos 
concedei!
1. Quero ouvir o que o Senhor irá 
falar: / é a paz que ele vai anunciar. 
/ Está perto a salvação dos que o te-
mem / e a glória habitará em nossa 
terra.
2. A verdade e o amor se encontra-
rão, / a justiça e a paz se abraçarão. 
/ Da terra brotará a fidelidade / e a 
justiça olhará dos altos céus.
3. O Senhor nos dará tudo o que é 
bom / e a nossa terra nos dará suas 
colheitas; / a justiça andará na sua 
frente / e a salvação há de seguir os 
passos seus.

SEGUNDA LEITURA
(Ef 1,3-14) (mais longa)

8

Leitura da carta de Paulo aos Efé-
sios. 3Bendito seja Deus, Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo. Ele nos 
abençoou com toda a bênção do 
seu Espírito em virtude de nossa 
união com Cristo, no céu. 4Em Cris-
to, ele nos escolheu, antes da fun-
dação do mundo, para que sejamos 
santos e irrepreensíveis sob o seu 
olhar, no amor. 5Ele nos predesti-
nou para sermos seus filhos adoti-
vos por intermédio de Jesus Cristo, 
conforme a decisão da sua vontade, 
6para o louvor da sua glória e da 
graça com que ele nos cumulou no 
seu bem-amado. 7Pelo seu sangue, 

nós somos libertados. Nele, as nos-
sas faltas são perdoadas, segundo 
a riqueza da sua graça, 8que Deus 
derramou profusamente sobre nós, 
abrindo-nos a toda a sabedoria e 
prudência. 9Ele nos fez conhecer o 
mistério da sua vontade, o desígnio 
benevolente que de antemão de-
terminou em si mesmo, 10para levar 
à plenitude o tempo estabelecido 
e recapitular em Cristo, o universo 
inteiro: tudo o que está nos céus 
e tudo o que está sobre a terra. 
11Nele também nós recebemos a 
nossa parte. Segundo o projeto da-
quele que conduz tudo conforme a 
decisão de sua vontade, nós fomos 
predestinados 12a sermos, para o 
louvor de sua glória, os que de an-
temão colocaram a sua esperança 
em Cristo. 13Nele também vós ou-
vistes a palavra da verdade, o evan-
gelho que vos salva. Nele, ainda, 
acreditastes e fostes marcados com 
o selo do Espírito prometido, o Espí-
rito Santo, 14que é o penhor da nos-
sa herança para a redenção do povo 
que ele adquiriu, para o louvor da 
sua glória. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO (HL 3, p. 224)

(CD VII, Fx 7) (Cantando Salmos e Aclam., p. 147

9

Aleluia, aleluia, aleluia!
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo / 
nos dê do saber o Espírito; / conhe-
çamos, assim a esperança / à qual 
nos chamou como herança.

EVANGELHO (Mc 6,7-13)10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 7Jesus chamou 
os doze, e começou a enviá-los dois 
a dois, dando-lhes poder sobre os 
espíritos impuros. 8Recomendou-
-lhes que não levassem nada para 
o caminho, a não ser um cajado; 
nem pão, nem sacola, nem dinheiro 
na cintura. 9Mandou que andassem 
de sandálias e que não levassem 
duas túnicas. 10E Jesus disse ainda: 
“Quando entrardes numa casa, ficai 
ali até vossa partida. 11Se em algum 

lugar não vos receberem, nem qui-
serem vos escutar, quando sairdes, 
sacudi a poeira dos pés, como tes-
temunho contra eles!” 12Então os 
doze partiram e pregaram que to-
dos se convertessem. 13Expulsavam 
muitos demônios e curavam nu-
merosos doentes, ungindo-os com 
óleo. – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na co-
munhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Irmãos e irmãs, dirijamos nossas 
preces a Deus Pai, para que, auxilia-
dos por sua graça, levemos avante a 
missão para a qual  cada um de nós 
foi enviado: 
T. Confirmai-nos em nossa missão, 
Senhor!
1. Pai bondoso, o caminho que es-
tamos percorrendo em nosso Sí-
nodo, necessita de vosso auxílio; 
concedei-nos o vosso Espírito para 
encontrarmos novas maneiras de 
continuar a missão que confiastes 
aos apóstolos. 
2. Pai querido, às vezes a missão 
que recebemos nos pesa e somos 
tentados a desanimar; dai-nos sem-
pre encontrar na oração, o alimento 
que nos sustenta nos momentos de 
provação.
3. Pai cheio de ternura, vosso Filho 
recomendou aos discípulos uma vida 
pobre e despojada de bens; dai à vos-
sa Igreja a graça do desapego, para 
que nada nos seja mais importante 
do que a riqueza de vossa Palavra.

(Outras intenções da comunidade)
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P. Tudo isso pedimos, ó Pai, por 
Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS  (CD VI fx 14)

13

1. Bendito e louvado seja o Pai nosso 
Criador, / o pão que nós recebemos 
é prova do seu amor. / O pão que 
nós recebemos é prova do seu amor. 
/ É o fruto de sua terra do povo tra-
balhador. / O fruto de sua terra e do 
povo trabalhador, / na Missa é trans-
formado no corpo do Salvador.
Bendito seja Deus, bendito seu 
amor. / Bendito seja Deus Pai oni-
potente nosso Criador. (bis)
2. Bendito e louvado seja o Pai nos-
so Criador, / o vinho que recebemos 
é prova do seu amor. / O vinho que 
recebemos é prova do seu amor. / É 
o fruto de sua terra e do povo tra-
balhador. / O fruto de sua terra do 
povo trabalhador. / Na Missa é trans-
formado no sangue do Salvador.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Acolhei, ó Deus, as oferendas da 
vossa Igreja em oração, e fazei cres-
cer em santidade os fiéis que par-
ticipam deste sacrifício. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref. Comum, I)

15

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Quisestes que ele fosse o 
fundamento de todas as coisas, e 
a todos destes participar de sua 
plenitude. Sendo verdadeiro Deus, 
despojou-se de sua glória. E, pelo 
sangue derramado na cruz, trouxe 
a paz ao mundo inteiro. Elevado 
acima de toda criatura, tornou-se 
a fonte da salvação para todos os 
que fazem a sua vontade. Por ele, 
os anjos celebram a vossa grandeza 
e os santos proclamam vossa glória. 
Concedei-nos também a nós asso-
ciarmos a seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...

CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
Sl. 96(95) (= fx 16, CD “Lit VI”)

1717

Enviados ao mundo por ti, / have-
remos de o mal enfrentar / nesta 
ceia, teu corpo e teu sangue / são 
reforço para o caminhar (bis)
1. Um canto novo ao Senhor, / ó ter-
ras todas, cantai! / Louvai seu nome 
bendito, / diariamente aclamai! / 
Sua glória, seus grandes feitos / aos 
povos todos contai.
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2. Ele é o maior dos senhores: / me-
rece nosso louvor; / e mais do que 
aos deuses todos / nós lhe devemos 
temor. / Os outros deuses são nada, 
/ ele é do céu Criador.
3. Sabei que o Senhor é rei / e traz 
justiça a esta terra. / Alegrem-se o 
mar e os peixes / e tudo o que o 
mundo encerra. / Os campos, plan-
tas, montanhas / e as árvores da 
floresta.
4. Ele é o Senhor do universo / e 
faz justiça a seu povo. / Aos povos 
há de julgar, / reinando no mundo 
todo; / por isso, a ele cantai, / ó ter-
ras, um canto novo!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: Alimentados pela vossa 
Eucaristia, nós vos pedimos, ó Deus, 
que cresça em nós a vossa salvação 
cada vez que celebramos este mis-
tério. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

19

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / Re-
novai em nós a fé, a esperança e a 
caridade; / animai-nos com um vivo 
ardor missionário / para o teste-
munho do Evangelho nesta Cidade 
imensa. / Seguindo o exemplo de 
Maria, Mãe da Igreja, / do apóstolo 
São Paulo, Patrono de nossa Arqui-
diocese, / de São José de Anchieta, 
Santa Paulina e Santo Antônio de 
Santana Galvão, / dos bem-aven-
turados Padre Mariano e Madre 
Assunta / e dos santos Padroeiros 
de nossas Comunidades, / sejamos 
também nós ardorosos discípulos-
-missionários de Jesus Cristo / para 
que, nele, todos tenham vida em 
abundância. / Divino Espírito San-
to, iluminai-nos. Amém!

E JESUS OS ENVIOU
A palavra de Deus deste Domingo 
fala do chamado e do envio em 
missão. Além dos doze apóstolos, 
Jesus tinha muitos outros discí-
pulos. Ele os chama e envia em 
missão para os lugares onde Ele 
estava para chegar. Os discípu-
los foram e anunciaram a todos 
que se convertessem ao reino de 
Deus. Todos os discípulos partici-
pam da missão, e não apenas os 
apóstolos.
Na primeira leitura ouvimos como 
Amós foi chamado para ser pro-
feta, mesmo não sendo da clas-
se dos profetas populares. Amós 
era pastor e cuidava do seu gado, 
quando Deus o chamou e enviou. 
Amós não se negou a acolher o 
chamado e partiu em missão.
Nossa Arquidiocese está fazen-
do seu caminho sinodal de “co-
munhão, conversão e renovação 
missionária”. A “renovação mis-
sionária” a ser buscada passa 
pela tomada de consciência de 
que todo o povo dos batizados é 
um povo profético e missionário. 
Na Igreja, é importante, não ape-
nas o papel do Papa, do bispo e 
do padre. Cada católico é impor-
tante e tem sua parte a realizar.
Nossa Igreja precisa ir além de 
uma pastoral de mera conserva-
ção; isso levaria ao fim da Igreja. 

Estaria morrendo uma paróquia 
que não fizesse ação missionária, 
para ir ao encontro dos católicos 
distanciados, ou das pessoas en-
fermas, pobres e encarceradas A 
ação missionária traz nova vitali-
dade para a comunidade eclesial. 
As paróquias e comunidades ca-
tólicas precisam ouvir o chamado 
de Deus e renovar-se como “povo 
missionário” nos seus próprios 
espaços e também além deles.
A dimensão missionária é es-
sencial à vida da Igreja e deve 
marcar toda a sua ação. Precisa-
mos aprender de novo a visitar, 
a convidar, a chamar, a acolher, 
a acompanhar... Pensemos mui-
to especialmente nas crianças, 
adolescentes e jovens: eles preci-
sam de uma atenção especial dos 
adultos para serem chamados, 
acolhidos e inseridos na vida da 
Igreja.
“Bendito seja Deus!” – exclama o 
autor da 2ª. leitura. Bendito seja 
Deus que nos amou desde sem-
pre, nos chamou e enviou! Ben-
dito seja Deus, que continua a 
nos chamar e enviar aos irmãos e 
coloca em nossa boca a Boa Nova 
do Evangelho da salvação!

Cardeal Odilo P. Scherer
Arcebispo de São Paulo

BÊNÇÃO FINAL (TC., IV)20

RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Que o Deus de toda consolação 
disponha na sua paz os vossos dias 
e vos conceda as suas bênçãos. 
T. Amém. 
P. Sempre vos liberte de todos os 
perigos e confirme os vossos cora-
ções em seu amor. 

T. Amém.
P. E assim, ricos em esperança, fé e 
caridade, possais viver praticando o 
bem e chegar felizes à vida eterna. 
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe. 
T. Amém.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus


